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V NINON DELENCLOS 

escarnecia da ragft, que jamaie ousou macula r - lhe aepi-
de rme . .I.i pussava d"- 80 aunoseconservava-se j o v e n *• 
bella, a t i rando -• i oadaauace r t i d f todebap -
tismo qui i do Tempo, cuja foii e ei • 
se sobre sua eucantadora physionomia, Bem que nunca 
deixasse o menor t raço .«Mui to r e rdea inda l»v ia - seobr Í -
gado a d ize r o velho rabugento , como a raposa de Lafon-
taine dizia das u ra s . Este segredo, q u e a c e l e b n • 
faceira jamais confiara a quem quer que fosse das pessoas 
daque l le época, descobrin-o o Dr. Lecon teeu t reas foihas 
de um M.Im le 1/lh 

nssy-Rabut ín , que fez parteda bibliothecade Voltairee 
'' actual mente p ropr iedade exclusiva da PARFUMEfllE 
NINON, M A I S O N L E C O N T I /:••• rf-u ; Septi •••'••. B Paris. 

Esta •:I-:I tera-no á disposieilo das nossas eleg 
,, Qomede VERITABLÉ t. a DE A INON, assim como 
as recei tas que d'ella provém, por exemplo, <> 

IHVKT DE .MNON 
}••'• di- arros especial e refrigerante ; 

L e S a v o n C r C m o c i e l ? T i r i o r i 

especial para o rosto -pi-' Umpa perfe i tamente a epi* 
derme mais delioada iein alterãl-a, 

L A I T D E N I N O N 
que dá -ilviir;i des lumbran te :i" pescoço <• aos hombros. 

Entre oa produotoa coubecidos e apreciados da PARFU-
MERIE NINON contam-* 

LA POUDRE CAPtLLUS 
«pie faz voltar oi oabellos brancos .i coi ua tura l i-
eXUte i-lil J J n m s ; 

' i - b rune 
cillo-a, ao mesmo tempo que <l 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

para íiinira. alvura brilhante das mios, etc, rir. 

Convém r-.. 
O rotulo para 
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ir o nome da caaa e o endereço sobre A 
mr ns Bml J 
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Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ d* ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL —BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trcflc incarnat 
U. T . P IVER 

Perfume de Madm 

Violettes de Parme 
tABÃO — ESSÊNCIA — PÔ de ARROZ 

LOÇÃO VEOEIAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
PAKA a JIJVF Ml IDADE t BELLE/A do ROSTO 

i. melbor o mai s hyg lanloa da toda» as preparações 
para o touoador 

Dentifricios Mao-Tcha 
P O — '• A ' IX 

A R S T A C À O [ n a p p i « - m o n t o l l f K - r n r l o ) 
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s e u ii i m o Fatal q u e r e i la d i s i 
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Lo t e m n e n h u m 

I n d o n o m u 
r o n v u l i 
e s t a i A 
p e r f u m e s es tá a i n u n d a i i o m p l i * 
c a d a 

Mas ' e d e i n c e i t e z a p a r a 
.- m a i s . 

Já h o u i • '. • •/.,- t o d o 
• . i 

• 

v i d a r e a l , q u e i v e r t e e 
a b s o i ve : d ' a q u 

. 
ts prof t i -

• 

• 

m o r p h i n a , e s t a s u a v i i 
I r o d u z n o m e • 

m o m e n i D t o á d ò r , u m a 

X X I X A N N O N . In 

o^rUWERIE HOTlQuc I 
E. SEXTET 

Í 5 , Ruc du 4-Septembre, 3 6 , PARIS 

MÂ0DEPAPAdu";r;,;^;,'°' 
1-Wte- d e a P r é ! a t a , qne e m b r a n p iece , i l i sa , 
ürisetína 0 cp idenno , impado e d&Blròfl a* fneirsB 

UM NARIZ PICADO&J2™ 
com cravos ) trnaarec-uper treoa brancura prii t i t i t i 
c fiuaa • im i > j j A n t i - I t o i b o » * , 
pro h c t o Bem igo d e muito c intrafeito. 

.' IDADO COM AS CONTRAFACÇÔKS 

Para ser bella* encantar todos^olhos 
| e y C | f l servir ]-, | < I p U r <Ie P - i V I i e pó de 

a n o s feito o m Cm tos e x ó t i c o s . 

POUCOS CABELLOS 
l i em ao T*-a er •• crrad ia c in | i regand . aa 
1'Extrait Capiilaire nes Benedictins 
ou Nlont-Nlajeüa, .]•"• tom •,,j.--.J.-

ii nu e p - fiquem lir-ni' i-a 
E.SENE T,idm:nib.tritcar.35,R.<a4-SepteT.i)re,Paris. 

*NÀ0 ARRANQUEM MAIS 
n'«ec*tra£.S'1o8.qtc£i iaeliran.pieie-oa 
' lixir denttfrice »• Benérm Uns 

*> -.. Nlont-Nlaieila. 
•»E,SEHET1«daUaiiut«u.35,R.»<-SeDKm!..c,P3rls. 

PÍLULAS ^BLAHCARDI 
•.PPROVADA5 PELA 

ACADI-MIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propi•••-

do IODO 

e do FERHO. 

Anemia, Chlorose e todos 
trata le combater .1 

Pobreza do Sattgu 

d o ç u r a v a p o r o s a , p o r é m q u e c o n d u 2 l e n t a m e n t e p a r a 
v e l . . . 

E s s a t e n t a d o r a c a l m a , ou a l l h i o , d e p a - á e c t m e n t o s 
q u e e l l a i n d i d o 

' i l o s por t o d a a srx l e d a d e c u l t a , 
• t i p a d a d e s t a é p o c a e m q u e v i v e m o s . 

d o fer-
r e n h o qu< 

P o i e m q u a n t o è d l o i o s o d i z e r q u e ü ã o h a **m q u e 
• i . í oao - -os to . 

• i f " l O . . 1 

n e c e s s i d a d e e ;i Inf luencia d a s c a u s a s q u e p r o d u z a m 
í t a ç ã o , a c a l m a , e a s u a v i d a d e . 

A p p a r e n t e m e n t e e s s a s d o r e s p b y s i c a s e n c o n t r a m 
l e u i i n e n t o n o s v e n e n o s o s n a r c ó t i c o s c u j a s c o n s e q ü ê n 
c i a s m o r a e s s e m a n i f e s t a m s o b f ô r m a s d i v e r s a s o s e 
g u n d o o t e m p e r a m e n t o cias p e s s o a s q u e o s e m p r e g a m . 

N'al rumas p ô d e produz ir e x c i t a ç ã o m e n t a l e dar 
da i n t e l l i g e n c i a ; n ' o u t r a s , u m a 

a l g u m t o r p o r o u s o n h o s a b s o r v e n 
t e s ; e m a l g u n s i n d i v í d u o s o a b u s o d o ali 
d e t e r m i n a r u m g r a n d í raento i n t e l l e c t u a l , 

m e n t a n a r a z ã o d irecra d o u s o da m o r h ina ; 
. e m v e z d e c a u s a r e n l a n g u e c i m e n t o . d e s p e r t a 
; J d o s e n s o m o r a l e c o n d u z a t é á dc l í i 

i [a, 

' s v e n e n o s ( 
le i jua l -

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANGRENIER 

e x c e l l e i i t e s p e i t o r a e s contra 

.TOSSE.. DEFLUXü.. BRONCHITE 

A s P a s t i l h a s d e N a f é s ã o v e r d a d e i r o s 

c o n f e i t o s p e i t o r a e s d c u m g o s t o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m a s i r r i t a ç õ e s d a g a r g a n t a e d o 

p e i t o . 

O X a r o p e d e N a f é , m i s t u r a d o c o m u m a 

i n f u s ã o o u c o m l e i t e q u e n t e , f o r m a u m a 

t i s a n a m u i t o c a l m a n t e e m u i t o a g r a d á v e l , 

Esses pe i toraes nflo conlrtra substanc ia tóxica # 
podem ser administrados com toda a segurança 
ás CRIANÇAS e muito p a r ü c u l a r m e o t e couira 
a COQUELUCHE. 

Etiglr i • arca tereedêira 

Sào encontraloi em ÍOÍ/.IS as Pharmacias 

rAR0PE DELABARRE 
/ f i (DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o rrcornmandatio ha jd 
ZO -tn'11's /,'!-,s mrduós F a c i l i t a a s a b i d a d o s 
d e n t e s , nrhi ou faz i ssui ns noffrimnttuò i tudo* 
OS a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i c à o . 

0 C . d i m l x ) o £ f Í c i a l ea 
• i ^ i i j n a t u r a O e l a b a r r e . 

FUM0UZ-2 ALBESPEIfRES. 78, FH-MII- >.n„i \\mt, P a r i z 
e ei II • 

A 
PAPEL E CIGARROS 

HTI-ASTHMATICOS 
c i o " B ' " " B A . M Í . A . X J ; 

i:.-,-..,,m,.ii,.,.i.i.,.. p e / a s summidades medi- l 

i a s P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o e í f i c a z e s p a r a ) 

a c u r a .I.i A Í 5 T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

i i . is E N X A Q U E C A S , e l e 1 6 U M N SUCOSSK. 

rUMOUZE ALBESPEYRES rvL.nl rjSml loó, P a r i z 
e am todos aa pfiaemaciaa. 

N U N C A APPLIQUE-SE um 

VESí C ATORIO,, ALBESPEYRES 
•itüiiSPOLOROSO do TODOS asVESICATORIOS 

l / HI st I 1 ' I I J L S 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Faub' St-Oenli. PARIS i 
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II DE MAU i DE 1900 

• terríveis e fa* 

i n l i - r 
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i 
i i lem-

i: uri um 
tempo 

ida. 

dai i uma super* 
• immen-

11 i r . . 
si mesmo e a da 

l e . . , 

T r o v a s 

A E S T A Ç Ã O (MHpplonieiito Htterar lo) 

fuNTOR 

—«Planl omno ' 
• 

• 

• 

«no mar 1 ' 

I 

• 

. 
e 

. emquanta a lua, 
• 

• 

I hantasia — a cigarra — 

• 

i-, nos are?, 

O luar , b ranco e tristonho, 
• 

• 

razas, 

• 

um tal ras, 

lari 
moras? 

I 
ii ai, I.i na al tura, 

a lua por Dona Loira . 

. 
• 

mhece astron 

• 

,i lua corou i 

• 

Mas foi da altura banida, 
• di cirrus, 

pudica, a lua • 
• 

..ii ai feres. — 
E a pi 

ilheres, 
. • 

• 

ada. 

Volu] i 

• 

• • 

• 

nas í;. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

n 

. i orol'a vei melha 
era um i [uai 
saiu. sumbindo uma :i\elha. . 
foi um rnal 1 . 

e a pobre, ingênua o tão boa 
• 

no ai. 

• ias al turas , 
: • i ella : 

\ l .< iira i [ue in ; 
Ideal podes 

«dando bocejo profundos, 
«o sol — o pastor que pasce 

mundos -

u • e j a io 
• ii ni ameias de esmeralda ; 
'"]'• •]< irei. etei no maio 

il i i. 

• ella, zui / m a n d o 
il i uii.i: i i as ' orda 

im-zum onde. zoando. 
i 
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Alacre, t inha a manhã 
LI , - r ante 

'• . i .,- tellâ 
balcão 

Feita, 
. | ! • 

mas — nu i [ta — 
sumiu-se a visão, de leve. 

Tornava o azul intai 
D broquel do sol em charama, 
o inrla a cigarra, impassível, 
cantava trovas á dama*! 

L, —ridente Esperança 
no encalço de uma chimera ; — 
voltou, perenne lembi 
do son iso que tivera.— 
E a-kjora, apenas enchia 
toda a esphera, o enxame 

já transpõe, a phan 
ao barbacào do Idea l . 

MARCELIO < 

Cachoeira— i-aoo. Pelo primeiro plenilúnio do ou-
tomno. 

vi ,i..\i i \ i i ' i 1 ' in \ 
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JLk>a."n.cio-n.o 
Talvez já tudo tenhas esquecido: 

Aquella casa e as arvores [rondo • 

1 )a entrada do ho 

r o juelral altivamente erguido, 

0 bando de ai • sas, 

. ; ir seu canto enternecido, 
E aquelle céo azul, indefinido, 
Cheio de soes, de estrelfas luminosas. 

.i mudança encontraxás st- um dia 
Alli fores!... Tristoahos, tumulares, 

n edo, o r o s a i . . . O espaço unido. 

11 rate, a soluçar, sombria, 

A • audade acbarás se alli voltares ! 

M u . . raives Unhas esquecido tudo. 

Nov. de i •,.(. 

EMILIA DA P A Z . 

Uma historia curiosa 

A propósito do novo livro de Flammaríon O IGNOTO 
E os pRonuaiAs PSYCHU OS. (piando appareceu nos 
ANNAIS POLÍTICOS K LITTBRASIOS, O critico Adolpho 
Brisson refere uma anedocta bem singular e inexpli
cável, que poderia suscitar duvidas .icerra da sua 
authentlcidade se o escriptor que a conta não fo3se. 
rom" ia. um homem serio e incapaz de mentir. 

• caso que se passou no mez de Maio dc 
t8 -

Li vára-me a curiosidade, escreve Brisson, ã rasa 
de uma espécie de sibylla, Mme. í í . . . de quem me 
haviam gabado a clarívidencia realmente singular. 
Mme. B . . è uma mulher do povo destituída de ins-
trucçâo. Não faz fallar de si nos jornaes e não mani
festa os seus talentos senão num grupo restricto de 
vizinhos e de amigos. Estes repetem «urbi et orbe» 
que ella possue o dom da segunda vista. 

Confesso que no dia em que me apresentei em sua 
casa estava muito incrédulo. Eis o que ella me 
disse : 

H a d c experimentar daqui a pouco um grande 
desgosto. Alguém de quem é amigo morrerá subita
mente . . . Espere, estou a vel o . . . Senta-se a mesa... 
Leva a bocea uma nulher de s o p a . . . Solta um grito.. . 
Cabe no c h ã o . . . Ouve-se um es te r to r . . . Esta tudo 
acabado. 

Insisti com cila para que me dissesse o dia em 
tjue se realisaria tão horrível acontecimento ; a viden
te fez um violento esforço. 

O sangue pUrpureava-lhe o rosto. Respindeu : 
— Num» quinta feira.. . a 16 . . de D e z e m b r o . . . 
Tomei nota desta predicçào na minha carteira. 

Decorreram semanas, mezes. Não pensei mais em tal 
Por essa occasiâo freqüentava eu assiduamente a casa 
de Alphonse Daudet, cuja svmpathia me era pre
ciosa . 

Gozava elle de boa saúde apparentemente ; reani-
mava-seo seu vigor physico e o seu vigor moral não 
soffrera nenhnma depressão. Trabalhava e conver
sava com grande ardor e vivacidade e esperava inau
gurar com uma ceia alegre o seu novo domicilio da 
rua da Universidade. 

< erta manhã, pelas S horas, abro um jornal e em* 
pallideço de terror . Liam-se nelle em granJes carac
teres estas palavras MORTE DE ALPEIONSE DAUDET. O 
peri idico tinha a data de 17 de Dezembro. Devorei 
a noticia da catastrophe. Snccedera na véspera, quin 
ta-feira, a tarde ; Alphonse Daudet cahira fulminado 
pouco depj is de se ter sentado á meza, no instante 
em que levava aos lábios uma colher de s o p a . . . 

E de repente, surgio-me na memória o extranho 
vaticinio da v i d e n t e . . . Tudo havia sido previsto : a 
hora, o local c as cirrumsiuncias. 

Digam agora os sábios da E s c r i p t u r a . . . 

* CHRONIQÜETA •*• 
Rio, : de maio de 1 ,00. 

lis da minha ultimachroniqueta, continuaram as 

festas do centenário, sendo de todas elles figura obri

gada oiltustri inha, enbaixador portuguez, 

i]ue se tem visto n'uma Verdadeira roda-viva, e met-

tido em comes e bebes que é um Deus nos aceuda. 

Entre tanto sua Kx,. pelos modos, gostou do 

e dos brasilefri ba ile ser nomeado ministro 

em mis 10 governo, c aqui se 

demorara muito tempo. Faço voto1; para que as suas 

A ROTAÇÃO n i p p l e m o n l o 3l l lrrarl«; 

primeiras Impressões não se destruam, quando passar 

de pir-nies e luminárias, 

ms do centenário é, Incontesta-
velmente, 1 exposição artisüco-industrlal de Lyceu 

de Ai te • e 1 >ffíi Í08, l endo 

de afogadilho, sem o conveniente pre| iro, 1 

d-- justiça dl ei que nâo ] oderla st-r mal • brilhante, 

1 )s professores e alumnos da Escola Nacional de 
Bellas Vrtes congratulam-se hoje com Rodolpho Ber* 

nardelli pelo triumpho alcançado pelo Beu magestoso 

grupo de Pedro Alvares Cabral, Dlogo Vau Caminha 

e l rei 1 [em Ique. 

A essa homenagem fez IUS o eminente esi ulpto1 

brasileiro, que, sejaditode passagem, não foi nem se 
quei convidado para assistir ao banquete dado pelo 
presidente A.\ Republica no dia inauguração do mo
numento. Rodolpho Bcrnardelli nesse dia jantou com 
um amigo, no fundo de um restaurante da rua da 

lyana. 

Causou dolorosa impressão a noticia do fallecimento 

João Martins de Pinho, conde de Alto-Mearfm 

cav.ilheiro distinetissimo a quem devemos o grande 

estabelecimento de educação que se chama Lyceu 

Litterarlo Portuguez. 

Também falleceram dous poetas, duas esperanças 
as lettras : Oscar da < iama, em Juiz de Fora 

e Paulo dc Arruda, no Recife, 

As leitoras da Estação viram muitas vezes voejar nas 

columnas deste periódico a musa faceira do poeta 

pernambucano, e devem estar lembradas dos seus 

magníficos sonetos. 
ELOV, O Hsaóa. 
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- * " THEATROS - — 
Rio, 21 de Maio de ífioo. 

A companhia Lucinda Simões, que obteve um vei-
ladeíro suc:esso com o A migo das mulheres, dc Dumas 
Filho, foi desalojada do Lucinda pelos artistas con-

tractadoi em Lisboa pelo emprezario Luiz Pereira, 

ntem chegaram e hoje se estreiam com a 

11 ingleza ' > Bibliothecario. 

Lucinda Simões e os seus artistas passaram para o 

theatro San tAuna , onde nos deram antehonti-m a 11 

' ria comedia em 3 actos Oi Pimen 
t£duardo Schwalbach uma comedia de quipro-
quós, extraordinariamente parecida com outras 
< 1 imedia - j 1 mutí 1 conhecidas. 

Entretanto, o trabalho do d is tine to escriptoi 

. ..; uai d i a l ' ' : " vivo .- esp 

XXIX ANNO N. (.. 

,. pelo desenho d« algum , i1" 

iam naquella companhia li 

í > publico riu. 

po i ,:, la que trabalhou m 

,r, r 1.1 Ao Accacio Antunc ., <• a ao 

_\,, s . Pedro 1 ontlnúa a trabalhar a 

panhia equei tn 

K T o v i d a d e s J V E i a s i c a . e s 

Recebemos e agi 
E, Bevila» qua & 11 v " tori t, Pas de 

musica At- Arlindo foaquim ' lamínba, 
Fertin ii-a Vasi oncellos, Morand ••• ' . rr# 

Valsa final do 2 a< to, mui unio j 
do (lentenatio, mu li a de | . Paranho ; 
do Inferno. 1 1 

Vieira Mai hado S l 
sobre motiyoi 1 
Man ha do |." Centenai lo do I:-
piano por Josi 

fí LLTIUAS wiwum wwmm 
Grande estabelecimento de piau 

DB 

Fertim de YascoiiCüllos, Moranl & C, 
1 4 7 , lí-iasi d o O u v i d o r , 147 

P o l k a s 
Cinco de Novembro, por < I, Carneiro. 
\"ai sahindo, por A. Keller 

X a n g ó s 
So de mão. p >i 1". Telles 
Ferruge, por E. Telles,. 

ta, por Costa Júnior 1-3 
" V a l s a s 

Amor que mala, |>or J . G . Christo 
Aupusta. por E. Cittaneo 

nciosa, por | . G. < )hristo 1-
Elegante. por A. Cavalcanti i85oa 

Í
ulhinha, por | . Reis i$5ooj 
uracv. por A. Nunes 
,11 ra . por Évora Filho i-5 o 

Meus oito annos. por I >. Carneiro 
< > teu olhar me seduz, por Évora Filho. . . 1 tSo 1 
Valsa do pianista, por Costa Júnior i$5oo 

S c í i o t t i s c l - i 
Schottlsch dos empregados publú >s, por 

Costa Júnior iS:oo '[ 
Guanabara, poi I. Madeira 
Grinalda de noiva, por Évora F i l h o . . . 
Primeiro Amor, poi E. Telles 

Q u a d r i l h a s 
Borboletas, por E . Couto i3-:oo 
Recordações da infância, por J . M. La

cerda 

Reme Liem-sc encouimendas para o inte 
pior juntamente com o b r i n d e mensal 
c isa offerooo. e HUA DO 0 1 VIIIIIH, 147 

CREME 
SIMON 

1-AliA 

conservar ou dor \ 

ao r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C 1 E Z A 
M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme conl ra as 
influencias perniciosa* da atmos] 
é indispensável adoptar para a toilette 
diária o CREME SIMON. 

ns PÔS de Arroz SIMON o o 
SABONETE Creme Simon, pre

los ''"in glyteerína, a 1 
benéfica é tllo evidente que nao ha 
ninguém que n u ie uma vez que nâo 
reconhecia as suas grandes virtudes. 



:il DF \l \n l DE rim 

Tudo falia do Deus 

, (-om i :!<ait" um In itincto mas i toé uma 

sagacidade e u 

que nâo rai loi ina nem pode tei to< tnai. 

mas na sabed iria sit] erioi [ue o conduz. Este Instin* 

e que vola pelo ani. 

LS e n que elle nã. i 

ir nem pen i tão ra-

: • enfio a 

do obreiro qui se falle 

mais de inslincto ou de natureza : esses nomes i 

•dl s palavrões na bocca dos que os pronun

ciam . I Ia no que elles chamam 

uma arte e uma indi or de que a in' 

humana nem cl bra. 0 que é indubi-

. um numer . prodi 

raovimi mente indelibcrados que são exc-

da mcchanica. 

!•:' a machina 

: i a philosophia e o facto si i 

Q,IC si ensar de um relógio que fu 

propósito, que se dobrasse sobre si mesi 

Se, para se conservar, quando o 

ti ? Nào admirar íamos a arte do 

obreiro? Acreditaríamos que as molas deste relógio 

se tivessem formado, proporcionado, arranjado c unido 

por um puro accaso? Acreditar íamos ter exph 

tidamente ess • tfio industriosas fali ando 

do instineto o da natureza desse relógio que marcaria 

precisamente as horas a seu dono e que e a 

aquelle que o quizesse quebrar : 

i }ue ha de mais 11 lio que uma machina que 

se repara e se renova sem cessar a si mesm i ; O ani 

mal, limitado ein suas to:< 

t raba lho; porém quanto mais t rabalha tanto mais 

sente pressa de se desembaraçar de seu t rabalho por 

uma abundante nutriçfio. Os alin [a dia lhe 

restituem a força que elle p rdeu. Põe dent ro de seu 

c rpo uma subsl im ia extranha que se toma ajsua poi 

uma espécie dc metamorphose . Primeir è tr i turada 

e se muda em uma espécie di Ucôr; depois pu 

como so o passassem por uma peneira para separar 

nella tudo quanto é d< • e , n se;;uida 

r o d o foco dos espíritos onde se 

,rna-se s a n g u e ; emfim cila corre c se in si mia 

por canaes innumeraveis para banhai l o d o s o s mem

b r o s ; filtra-senas corneas, t o r n a s a carne por sua 

intos a l imentos, de figura 0 diffe-

rentes não sfio mais que uma mesma ca rne . O ali- , 

mentoque era ura co rpo inan imado , entretera a vida 

do animal c torna se tambe n animal . 

As partes que o compunham ou t ro r a exhalaram-se 

poi uma insensível e continua transpira^ 

ha quatro annos um lal - l '1 ' ' ;M c 

fumo. O q u e e r a a n t i g a m r - n t e f e n o e c e » 

, ,tfio aluvo .•>:, - vlgofo o pei 

menos pas ia para o mesmo cavallo, apezar da mudan 

• mela . 

^ n u t r i ç ã o jun ta -seo somno, 0 animal int . 

não S< I 

ainda Iodas as prini 
m agitar i dü Ipai em d. 

o: I s toe , 

todo 0 1 

de sei intei 

animal t rabalha como 

A ESTAÇÃO (ftupplcmcnlo liUernrio) 

. ,, uma vivacidade 

i trablbo no 

mi ato < 

• 

• 

• 

A pei 

de uma crian 
: 

lidade e o i 
atei na. 

a man a do nada A on 

Que ha d 

• 

I m m o r t a l ; tud • • •• 

re , i ;•!• i é a n u i pi 

. • 

• 

• . 

animaes • 

uma cerl 

• 

• 

n< nhuma 

se multípliqui com exci -so incomuii 

: • 

cies doa 

i- dos 1' 

humano e de 

medida tão justa 

fi para nâo di 

• 

É uma in 

( i ie pensariam de u 

. que por si mesmo produ; 

. 
cientes paia pi ipeli 

ria dc um a 

i 

para n novai a hábil 

hir cm ruinas 

entre os animai .El 

puras in 

dessas m 

ao infinito peía união d is d i 

ou Com . 

Índi\ idU0. 

pressami -

ainda muito m 

• 

• 

• 

• 

I 

s molas 

• 

i 

les con-

• 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

im um 

• 

-
philo-

• 

• 

cavallos 

is animaes que pr 

da arte 

• Kcctrtar, clles 

m modo 

extra-

: i obras 

> í n c a -

• • . 

conhe* 

• ido quanto se quizer cm tu lo i -

. • 

[ue brilha na 

iduzem. 

'".o mais lon | inhamos tudo 

1 da industria dos 

. into o quizer 

no lei cciro caminho, 

. 
admiremos a corça 

i •' rcult >, 
issam desço: 

ira apanhai-as 

sam se 

real que 

ra. (Un 

• 
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_A_ E x p o s i ç ã o 

snnii ar indo: 
\ i 

Era como pi 
. 

vez na vida. 

| 
i de S. 

e tratavam dc 

; 
.... 

is futuros i om] 

. Uo. 

perdidas em ; 

. 
ruidosa A.\ Babyloni 

• 

dir um lá s e chama á 
plicou 
rençar ti" n< 

ti 
dtscátir também. 

i i> dithongos deram lhe niuiti • 
int i 

m e n i n a s p o r ] ' . 
soa: i u m a SÓ. 

Mas o caixeiio, q- e est 
b a i x o di 

— i •;. n g o , c m 
f)ue d;. 
constituir o valor de uma 

Ia. desde esse momento as meninas da <• 
a gostar muito do ditl 

Nos outros bairro 
cultiva 
sava-se 
mas nã< > • '• 

— Que ferro nào pi 
. _ Filha, : 

na 
— Ora que raiva I 
E dentes mtmos s habitu 

t'i cht k. mordiam i ai*, a ] onta do li i 
ó d i o a u m p a í z q u e a inda u n h a 
quando a • • brir. 

A IU:HI, pessoas gra>çs irinhosa* 
• 

N i 
nca fui. 

— (lomo nunca ' • 
— Que 
— * ira essa - E ei 

nòmenal! 
— E1 certo, [á - stive n i K- norte 

e m S i n e s , q u e K a o su l . m a s n u n c a fui a 1' triz. 
— Mas vi i ino. 
— N â o po . - so . 
— Não pode, porque : 
— Porque ji anda tant i genl d'elle 

i a vez 
: i r - lhe. . no fim da exposição. 

Tomarias do Minho, que d'< 
• 

bau. 
| Foi certamente no Uinhi 

m a n a s , q u e 
i loa romai ia I 
Quem em sua casa fica em paz. 

São versos do Minho, que fazem '••• 
alguns poetas cultos. 

E não tivi de i sperar muito tempo para começar 
ubir a água de bacalhau. 

Chc grammas pom] 
da exposição. I esta i ] li ndida. Installa 

i ido trabalho moderno. Etc, 
• te. 

. > o j i u c - ; a r « 

J e m 

Ar 
• tal 

[nau-

I 

• 

iduzlr-
• 

Mas 

muito 

• 

• 

• 

ndente, pro-

• 

• 

: 
• 

• 

• ia. q u e l e v a 

• 

• 

I (eus, tomam-os piV"j 

• il pó . 

• 

: 
i t i smo, 

• 

ilhão pouco - • 

ti 

idas da 

nmodp. 
Prbsi n; quero dizei; o corn pi «ndente: 

o que | (tllntam por nhi. 
i: mtados 

• I • 

• 

. 
Muifa ;iiii - si- im 

m a . 

I 'i-i q u ç olb ' E x p o 

nbra 
• . 

N 
• 

li CJJI-O lú, quão I 

Proí ; : o cor-

n'uma faina 
• 

Façi ' imbem pai a v< i i 
i i i em 

LdO. 

i anquil-
i 

• 

le jantar, 
hos corredoi 

estão muito abalada 
i • ! . . . ' , e m 

qjuelh 
im coino assim, o dithongo taml 

ularioos 
:• |] te . 

i!oi ; a Paiiz 
custai i.i. 
d,'Ari • • 

brani 

a is. 

• 

• 

• 

• 

: 
Pinto, mas que vâo i muna 

Ai \-i \i.,, I | 

Serenata 
LARIO 

• 

• 

• 

• 

i 
:. i l . 

• 

• 

I 

ivi is ! 

• 

• 

• • ! . • • 

1 • mta te e andi ver, 
• 

ada ! 

V e m • 

• 

que pa 

i-te, m i n h a l inda ! 

• 

• 

Eu tirarei da guit irra 

• 

. 
( > l l n ' : 

I 

i que rompa o dia 
. 

•-• 

a sahir com hos : 
aU Ltar 

os teu . . 

Ficas assim mais fo rmosa . . . 
•!• toraj 

• a t o , 
a d |ui r | a s t o r a '• 

O l h a q u e a n n n « s , 
i v ida para a m a r ; 

— tudo d o r m e ! . . . S ó e u a n d o 
um bi ihemii i a c a n t a r ! . . . 

ue a lua se esconde, 
irda o dia a raiai ; 

— levant i-l<- — minha i >ia ; 
• a r ! . . . 

- 4 - iqo 

MOLDES 
|:. 

• : • 

• 

i om o no 
• 

• 

. I Ia ii:. LOS incumbido 
re a pei Leia d 

aos esse 
• i • • 

pio, n i qual não 
\ ra Q serviço da 

que tenhamos i 
>s pre-

\ . irta 

Cs rei ii folha, 
ipanhai o pe-

I ', l ' i 
urem. 


